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Esta disciplina se desenvolverá tomando o problema do processo doença-saúde a
partir da ótica das ações do poder público. Longe de pretender realizar uma
avaliação das políticas públicas, ou seja, desenvolver uma abordagem normativa
das diversas experiências vistas no curso, buscar-se-á compreender as
especificidades dos casos discutidos pelos autores que compõem a bibliografia da
disciplina: atores e instituições envolvidos, trajetórias e valores, contextos cultural
e histórico, conflitos e relações de poder. Para tanto, as discussões terão dupla
referência: (1) o campo do poder e da governabilidade e (2) alguns problemas
clássicos relacionados diretamente à saúde pública; mantendo sempre como foco
prioritário as pesquisas etnográficas e históricas e a perspectiva comparativa.

A avaliação será feita com base num trabalho escrito e na assiduidade e
participação nas discussões em sala de aula. A menção final será a nota do trabalho
acrescida em até 20% pelo desempenho em sala.

1a sessão (15/3):
Apresentação do programa.

Leituras (22/3 a 7/6):
Shore, Cris e Susan Wright. Anthropology of Policy. Critical perspectives on
governance and power. London: Routledge, 1997. (Introdução, Part 1 e Cap.
11)

Herzfeld, Michael. The social production of indifference. Exploring the
symbolic roots of Western bureaucracy. Chicago: The Univ. of Chicago
Press, 1993.

Douglas, Mary e Aaron Wildavsky. Risk and Culture. An essay on the
selection of technological and environmental dangers. Berkeley: Univ. of
California Press. 1983.

Lima, Antonio C. de S. Um grande cerco de paz. Poder tutelar, indianidade
e formação do Estado no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995.

Coimbra Jr., Carlos et all (org.). Epidemiologia e saúde dos povos indígenas
no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ/ABRASCO, 2003. (cap. a definir)



Langdon, Esther Jean e Luiza Garnelo (org.). Saúde dos povos indígenas.
Reflexões sobre antropologia participativa. Contra Capa/ABA, 2004. (cap.
a definir)

Miller, Peter et all (ed). The Foucault effect: studies in governmentality.
Chicago: The Univ. of Chicago Press, 1991. (cap. a definir)

Shore, Cris e Susan Wright. Anthropology of Policy. Critical perspectives on
governance and power. London: Routledge, 1997. (Part 2)

Burke, Timothy. Lifebuoy men, lux women. Commodification, consumption,
& cleanliness in modern Zimbabwe. Durham & London: Duke Univ. Press,
1996.

Didier, Fassin. L´espace politique de la santé. Paris: Presses de Université
de France, 1996.

Latour, Bruno. The Pasteurization of France. Cambridge: Harvard Univ.
Press, 1993. (Part One)

Santos, Maria Ligia R. Epidemia, narratividade e produção de sentidos na
mídia impressa –o caso de benzenismo no COPEC, 1990 –1991. Tese de
Doutorado apresentada ao Instituto de Saúde Coletiva da Universidade
Federal da Bahia, 2001.

Cunha, Neiva Vieira da. “O espírito do sanitarismo”: narrativas de
profissionais da Saúde Pública dos anos 30. Tese de Doutorado apresentada
ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2002.

Pessoto, Umberto Catarino. As políticas de saúde para América Latina e
Caribe da Organização Pan-Americana da Saúde e do Banco Mundial:
uma análise dos documentos e seus discursos. Dissertação de Mestrado
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Integração da América
latina da Universidade de São Paulo, 2001.

14a sessão (14/6):
Entrega dos trabalhos finais

15a sessão (21/6):
Divulgação das menções
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